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apresentação
O livro mais amado de uma autora genial1


			Em uma carta de 29 de janeiro de 1813 para sua irmã Cassandra, Jane Austen (1775-1817) comenta a reação que uma amiga da família teve após ler seu recém-publicado romance Orgulho e preconceito: “Ela realmente parece admirar Elizabeth. Devo confessar que eu a considero a criatura mais encantadora que já apareceu em uma obra impressa e não sei como serei capaz de tolerar aqueles que não gostarem dela, pelo menos”.2 Nesta carta, Austen mostra que fazia alguma ideia de como sua criação era extraordinária. Orgulho e preconceito, a autora sabia, contém uma heroína apaixonante — risonha e bem-humorada, Elizabeth Bennet é também espirituosa e inteligente, e até seus defeitos são cativantes. Porém, mesmo tendo consciência do seu talento, seria difícil para Jane Austen prever que seu romance se tornaria um dos livros mais amados de todos os tempos, inspirando incontáveis adaptações para as telas, continuações e recriações da história e objetos os mais diversos estampados com citações da obra e referências a ela. Orgulho e preconceito, a história de amor de seus protagonistas Elizabeth e sr. Darcy, sua fabulosa galeria de personagens secundários e suas frases elegantes e irônicas são, hoje, parte da nossa cultura, e sua popularidade e vitalidade só fazem crescer. 

			Jane Austen começou a escrever ainda criança, aos doze anos. Em seus escritos de juventude, a chamada juvenília, a autora quase sempre parodia a literatura da sua época, que consumia com voracidade. Nesse período, além de narrativas curtas em prosa (que Austen ora classifica como romances, ora como contos), há peças, poemas e até um livro de história, A história da Inglaterra, de uma historiadora parcial, preconceituosa e ignorante, que, tristemente, ainda não tem tradução para o português. Neles, Jane Austen não apenas zomba das convenções da literatura do final do século xviii como ataca todas as instituições de sua sociedade, como a nobreza, a Igreja e o casamento, sem considerar nada tão sagrado que não possa ser motivo de riso. Ao falar da juvenília no ensaio “Jane Austen”, Virginia Woolf escreveu: “O que é essa nota que jamais se mistura ao resto, que soa, nítida e penetrante, ao longo de todo o volume? É o som do riso. De seu canto da sala, a menina de quinze anos ri do mundo”.3 Para Woolf, quando Austen nasceu, o dom da comédia lhe foi concedido, talvez por uma fada, e ela decidiu que ali seria o seu reino. 

			Os escritos de juventude mostram claramente a liberdade pouco usual como leitora e escritora de que ela pôde usufruir na casa dos pais. Filha de um pastor da Igreja anglicana, nascida e criada num vilarejo do interior da Inglaterra — Steventon, no condado de Hampshire —, Jane Austen, que recebeu apenas um ano de educação formal numa escola para moças, poderia ter tido seus hábitos de leitura muito mais circunscritos, mas gozava de livre acesso à considerável biblioteca do pai. Na infância e na adolescência, leu romances como Tom Jones (1749), de Henry Fielding, e A vida e as opiniões do cavalheiro Tristram Shandy (1767), de Laurence Sterne, nos quais temas como adultério, alcoolismo e violência são tratados com franqueza. E também pôde conhecer as romancistas mulheres que vinham desabrochando aos montes na Inglaterra do final do século xviii, como Charlotte Lennox, Ann Radcliffe, Frances Burney, Charlotte Smith e Maria Edgeworth, diversas das quais são citadas por Austen em suas obras. Isso numa época em que muitos autores de livros de conduta para jovens desaconselhavam a leitura de romances, alegando que eram capazes de perverter sua mente e pôr em risco sua castidade. 

			Mas Jane Austen não apenas pôde ler como pôde escrever. As obras da juvenília, quase todas contendo dedicatórias a um de seus seis irmãos, à irmã Cassandra, aos pais e a tios, primos, vizinhos e amigos, eram escritas apenas para consumo dos mais íntimos. Mas o encorajamento desses primeiros leitores e sobretudo de seu pai, George Austen, além do exemplo das magníficas escritoras que a precederam na vida literária inglesa, fizeram com que Austen começasse a pensar em ser lida por um público mais amplo. Quando tinha entre dezessete e dezoito anos, escreveu aquela que é considerada sua primeira obra madura: Lady Susan, um romance epistolar que foi incluído na edição de Persuasão da Zahar, traduzida por Fernanda Abreu. A personagem-título, também protagonista, é perversa, egoísta e manipuladora, bem diferente das outras heroínas austenianas. Por motivos desconhecidos, Austen se desinteressou pelo romance, que tem um final apressado, como se sua autora quisesse registrar o destino dos personagens sem se preocupar em desenvolvê-lo. Algum tempo depois de abandonar Lady Susan, em 1795, ela começou a trabalhar em outro romance epistolar chamado Elinor e Marianne, que viria a ser a primeira versão de Razão e sensibilidade. Estava, então, com dezenove anos.

			Como não restou nenhum manuscrito de Elinor e Marianne, é impossível ter certeza de quanto dele foi aproveitado na obra final. O que se sabe é que a história já girava em torno de duas irmãs, uma mais sensata, outra mais passional, e que Austen trabalhou nela durante o ano de 1795. Em outubro de 1796, aos vinte anos, começou a escrever Primeiras impressões, que viria a se tornar Orgulho e preconceito. Esse manuscrito, também perdido, foi completado em cerca de nove meses. Ao terminá-lo, a autora decidiu revisar Elinor e Marianne, desistindo do formato epistolar e mudando o título para Razão e sensibilidade. Na sequência, entre 1798 e 1799, ela escreveu Susan, uma primeira versão de A abadia de Northanger. Portanto, Jane Austen escreveu três romances em quatro anos, ainda muito jovem. Seu pai, reconhecendo que tinha na família um talento literário, enviou Primeiras impressões para uma editora londrina, mas o manuscrito foi devolvido sem sequer ser lido, naquela que provavelmente foi uma das piores decisões jamais tomadas por um editor. 

			No entanto, após esse período de produtividade espetacular, Jane Austen passou quase dez anos praticamente sem escrever. Diversos biógrafos já tentaram explicar esse hiato, mas é possível apenas especular o porquê de ele haver ocorrido. Sabe-se que, em dezembro de 1800, quando a autora tinha acabado de completar vinte e cinco anos, seus pais decidiram deixar a casa de Steventon onde ela passara a vida toda e se mudar para a agitada cidade de Bath. Por serem mulheres solteiras sem renda própria, Jane e a irmã Cassandra não tiveram alternativa além de acompanhar os pais. Essa profunda mudança numa rotina até então rural e sossegada coincidiu com a interrupção na produção literária da autora. Austen viveria em Bath até 1805, quando, devido à morte do pai, ela, a mãe e a irmã ficaram em circunstâncias financeiras difíceis e precisaram se mudar para diversos endereços. Em 1809, Edward, o irmão mais rico de Jane Austen, que herdara uma fortuna de um primo, ofereceu a elas uma casa em uma de suas propriedades: Chawton Cottage, onde a autora moraria pelo resto da vida e onde hoje fica o Museu Casa de Jane Austen. 

			Desde que saíra de Steventon, Austen apenas revisara o manuscrito de Susan (que chegou a ser vendido por seu irmão Henry a um editor, mas não foi publicado) e começara um romance chamado Os Watson, que abandonaria sem terminar. Porém, quando retornou à vida no campo em Chawton Cottage, ela voltou a escrever a todo vapor. Começou revisando mais uma vez Razão e sensibilidade, oferecido por Henry Austen a um editor chamado Thomas Egerton, que concordou em publicá-lo contanto que Henry arcasse com os custos. Em outubro de 1811, Razão e sensibilidade foi lançado. O nome de sua autora permaneceu desconhecido — como era de costume para escritoras mulheres na época, a folha de rosto indicava apenas que a obra fora escrita “por uma senhora” —, mas Jane Austen, aos trinta e cinco anos, viu seu livro ser lido por outras pessoas que não seus familiares e amigos, receber boas críticas na imprensa e render-lhe cento e quarenta libras, o primeiro dinheiro que ganhou por conta própria na vida. Egerton, diante daquele sucesso, ofereceu-se para publicar sua obra seguinte, dessa vez arcando ele próprio com os custos. 

			Austen então retomou o manuscrito de Primeiras impressões, mudando seu título para Orgulho e preconceito, possivelmente por uma questão de marketing (já que o uso de um par de substantivos remete ao título de Razão e sensibilidade), ou talvez em referência a um trecho de Cecilia (1782), de Frances Burney, autora que foi uma de suas grandes influências. O segundo livro, publicado em 28 de janeiro de 1813, também foi muito bem recebido pela crítica e pelo público e, nas altas-rodas de Londres, sua autoria não era mais anônima. Austen começou a receber convites para conhecer literatos e grandes damas da sociedade, um privilégio do qual se esforçou enormemente para escapar. Mas suas cartas mostram o quanto se deliciou com a boa recepção do livro e com as cento e dez libras que sua venda lhe proporcionou, chamando-o de “meu filhinho querido” e imaginando que suas próximas obras seriam compradas por Egerton a preços cada vez maiores. 

			Antes mesmo de Orgulho e preconceito ser publicado, Jane Austen já havia começado a trabalhar no romance seguinte, Mansfield Park (1814). A primeira edição se esgotou e rendeu mais a Austen do que Razão e sensibilidade e Orgulho e preconceito juntos. Austen, mais uma vez por intermédio do irmão Henry, passou então a ser publicada por John Murray, dono de uma editora muito maior e que tinha em seu catálogo nomes como Lorde Byron e Walter Scott. Àquela altura, até o príncipe regente já sabia quem era Jane Austen, e seu bibliotecário lhe escreveu informando que ela tinha a permissão de dedicar a ele sua próxima obra, que seria Emma, publicada em 1815. Austen, que detestava o príncipe, hesitou, mas entendeu que a permissão era na verdade uma ordem e que, além disso, a dedicatória poderia lhe render mais vendas. Numa carta para Cassandra, pediu que esta explicasse a uma amiga em comum que concordara em fazer a dedicatória “apenas pelos motivos mais mercenários”. 4

			Emma seria o último livro que Jane Austen publicaria em vida. Em 1816, ela escreveu Persuasão mas não o ofereceu a seu editor, talvez por não ter conseguido revisá-lo a contento. Naquele mesmo ano, começou a ter os primeiros sintomas da doença que lhe tiraria a vida e que hoje se acredita ter sido a doença de Addison, um distúrbio das glândulas adrenais cujos sintomas incluem fadiga e náuseas. Em janeiro de 1817, começou a escrever Sanditon, um livro em que, já muito doente, ela caçoa dos males imaginários dos hipocondríacos. Jamais o terminaria. Após ir a Winchester em busca de tratamento médico, morreu em 18 de julho de 1817. Henry, sempre ele, negociou com John Murray a publicação póstuma de A abadia de Northanger e Persuasão, que sairiam numa edição conjunta em 1818, pela primeira vez com o nome da autora impresso na capa. 

			Nessa edição, Henry Austen escreveu uma nota biográfica sobre a irmã na qual afirma que ela não tinha nenhuma confiança em seu trabalho, que decidiu esperar um bom tempo antes de publicar suas obras por medo de não serem boas o suficiente e que jamais esperou obter qualquer lucro com elas. Na primeira biografia inteiramente dedicada à autora, Uma memória de Jane Austen, escrita em 1869 por seu sobrinho James Edward Austen-Leigh, consolidou-se essa imagem de alguém que escrevia quase sem querer, dando muito mais importância aos cuidados domésticos do que à carreira literária, sem buscar reconhecimento ou dinheiro. A publicação das cartas de Jane Austen, que só ocorreu em 1932, e biografias mais recentes tornam a imagem mais complexa. Quem as lê percebe que desde os tempos da juvenília, que continuou a revisar e passar a limpo até o fim da vida, Austen sabia que seus escritos eram especiais e que, mesmo sem buscar ativamente as rodas literárias e da alta sociedade de Londres, ela gostava de ser lida e apreciada e tinha imenso orgulho da relativa independência financeira que seus livros lhe asseguraram. Se o irmão Henry e o sobrinho James Edward contaram algo diferente ao público, foi por desejarem criar para a parenta que tinham amado tanto uma imagem considerada ideal no século xix. Mas Jane Austen foi uma mulher real e com defeitos, assim como as heroínas de seus livros — e foi também um gênio, dona de uma obra imortal criada através de estudo, trabalho, sucessos e decepções. 

			os personagens de orgulho e preconceito

			Um dos aspectos mais notáveis dos romances de Jane Austen é a capacidade da autora de delinear os personagens quase exclusivamente através dos diálogos. Em seus livros, basta que um personagem comece a falar para que o leitor, mesmo na ausência de uma descrição, compreenda que está diante de um tolo, de um arrogante, de uma coquete e assim por diante. Muitos críticos já escreveram sobre a qualidade dramática da obra austeniana, enxergando entre as influências da autora dramaturgos ingleses que eram mestres dos diálogos cômicos como William Congreve (1670-1729) e Richard Brinsley Sheridan (1751-1816). Orgulho e preconceito não é diferente: seus personagens têm vozes muito características e, através não apenas do que dizem, mas de como o dizem, vão se descortinando para nós à medida que o romance avança, de modo que o leitor atento é capaz de descobrir até mais sobre eles do que os próprios parecem saber. 

			Elizabeth Bennet, a protagonista, comete erros, julga de maneira açodada e permite que seus preconceitos a ceguem, mas ainda assim nos cativa com a inteligência, humor e franqueza que exibe nos diálogos, e em especial em seus duelos verbais com o herói, o sr. Darcy. Suas falas são repletas de wit, ou espirituosidade, aquele humor inglês fino e irônico do qual, no panteão da literatura, a própria Jane Austen é umas das principais divindades. O escritor Martin Amis chegou a afirmar que Elizabeth Bennet é Jane Austen, só que bonita (sem explicar como concluiu que a autora era feia, já que não existe nenhum retrato que mostre suas feições com clareza). Essa ideia, ainda que atraente, é um tanto simplista. Elizabeth não é Jane Austen, mas quando ela diz de si mesma “As tolices e bobagens, os caprichos e inconstâncias me divertem, confesso, e deles eu rio sempre que posso”, conseguimos imaginar a autora se descrevendo da mesma maneira. 

			O riso de Elizabeth não é a amabilidade plácida considerada ideal para as mulheres do início do século xix e que é muito bem exemplificada por sua irmã mais velha, a doce e bela Jane. É um riso zombeteiro, perturbador, que, aliás, não é sua única característica não convencional. Vivendo numa sociedade em que os exercícios não eram considerados uma atividade feminina, ela demonstra um extraordinário vigor físico, sendo, das heroínas de Jane Austen, a mais associada ao verbo correr. Numa das cenas mais importantes do romance, ao saber que a irmã está doente, Elizabeth percorre sozinha uma distância de três milhas, “atravessando campo após campo a passos rápidos, pulando cercas e saltando poças com energia e impaciência e, afinal, avistando a casa, com tornozelos doloridos, meias sujas e o rosto brilhando com o calor do exercício”. Essa prova de vitalidade — e também de independência, já que Elizabeth faz tudo isso sem ninguém para acompanhá-la — causa uma forte reação em quase todos os personagens do romance. A maioria se choca, mas o sr. Darcy fica entre a desaprovação e o desejo, “dividido entre admirar o brilho que o exercício dera à pele dela e duvidar se a ocasião justificava que tivesse caminhado tanto sozinha”. É justamente a não convencionalidade de Elizabeth, e em especial sua capacidade de discordar dele e desafiá-lo, que irá atraí-lo. 

			É ao sr. Darcy, e não a Elizabeth Bennet, que cabe o título de personagem mais popular de Orgulho e preconceito. O nome e a imagem desse herói lindo, alto e rico ilustram inúmeras camisetas, canecas e sacolas de leitores (em sua maioria, leitoras) que declaram estar à procura de um homem idêntico na vida real, e ele já foi homenageado até com uma estátua no Hyde Park. Porém, apesar de suas inúmeras qualidades, Darcy, assim como Elizabeth, não é perfeito. Aquilo que Jane Austen chama de orgulho, e que poderíamos também chamar de arrogância, é sua característica mais reprovável. Numa sociedade altamente estratificada como a da Inglaterra do início do século xix, não era considerado errado para quem estava no topo da pirâmide social se ver como superior aos demais em todos os sentidos. A arrogância de Darcy, no entanto, o leva a ser “egoísta e autoritário, a me importar apenas com aqueles que pertenciam ao meu círculo familiar, a ver com desdém todo o resto do mundo, a, ao menos, desejar ver com desdém o bom senso e o valor deles quando comparados aos meus”. Esse defeito, exacerbado por uma grande timidez, algo que nem sempre associamos a esse personagem aparentemente tão senhor de si, faz com que Darcy seja sisudo e, muitas vezes, até grosseiro. Logo no início do romance, Darcy ofende Elizabeth, e essa ofensa será a base sobre a qual ela irá construir uma imagem equivocada dele. Ao longo da história, ambos terão que aprender lições e se tornar pessoas melhores para merecerem seu final feliz.

			Entre os personagens secundários, vale citar os pais de Elizabeth, o sr. e a sra. Bennet, suas irmãs mais novas Mary e Lydia e sua melhor amiga, Charlotte Lucas. O sr. e a sra. Bennet são um dos muitos casais infelizes da obra austeniana, na qual o casamento com enorme frequência é mostrado como fonte de dissabores. O sr. Bennet, “cativado não só pela juventude e pela beleza, mas também pela aparência de bom humor que a juventude e a beleza dão, se casara com uma mulher cuja parca inteligência e mente vulgar havia, desde o começo do casamento, feito com que ele deixasse de sentir qualquer afeição real por ela”. Decepcionado com sua escolha, o sr. Bennet passa os dias enfurnado em sua biblioteca e acaba negligenciando a educação das filhas. A sra. Bennet, frívola e tola, só pensa em conseguir um marido para elas, importando-se apenas em saber quanto de renda um homem possui para considerá-lo um bom partido. Ela não está errada, na verdade, pois devido à imprudência dos pais as irmãs Bennet vão herdar apenas cinco mil libras no total, valor que, se aplicado, lhes dará cinquenta libras por ano de renda — enquanto o sr. Bennet, por exemplo, tem duas mil libras por ano. Na Inglaterra do início do século xix, havia poucas opções de profissões disponíveis para as mulheres, que não podiam frequentar universidades. Assim, o matrimônio era também uma questão econômica, e a sra. Bennet, apesar de sua vulgaridade, tem razão para se preocupar com esse aspecto.

			A filha mais velha, Jane, é um modelo de feminilidade que parece ter sido extraído de um manual de conduta para moças, enquanto a segunda, Elizabeth, compensa seus poucos defeitos com um temperamento solar e uma inteligência brilhante. As três mais novas, no entanto, parecem fazer mais sentido como a prole de um casamento entre duas pessoas tão pouco adequadas uma à outra. A terceira, Mary, lembra o personagem da “mulher filósofa” que ganhou popularidade na imprensa e no teatro inglês a partir do século xvii: não se interessa por flertes nem festas e passa seu tempo lendo e estudando música. Toda essa dedicação, no entanto, não a torna uma grande sábia, mas apenas alguém que repete platitudes, sem talento ou inteligência. Para muitos leitores contemporâneos, a narradora parece exageradamente cruel com a pobre Mary, que já ganhou finais admiráveis em muitas continuações e recriações de Orgulho e preconceito. Mas a intenção de Jane Austen parece ter sido usá-la para ridicularizar aqueles que, por mais que se empenhem nos estudos, parecem incapazes de ter uma ideia original. 

			A quarta filha, Catherine, é a irmã de personalidade menos marcante, tendo por traço principal o fato de ser suscetível à influência da caçula da família, Lydia. Lydia é descrita pela narradora como “indomável, despudorada, selvagem, barulhenta e temerária”. Essa impressionante fileira de adjetivos é usada para definir uma jovem que põe seus desejos, e em especial o desejo sexual que sente por George Wickham, acima de tudo, sem nunca refletir sobre a consequência de seus atos. Austen deixa claro, no entanto, que Lydia não é assim por ter a natureza ruim, mas devido à omissão do pai e à permissibilidade da mãe, que nada fazem para corrigir sua impulsividade natural. A punição por seu casamento impensado é a mesma sofrida pelo sr. Bennet: uma vida de infelicidade conjugal. 

			Se Lydia é impulsiva demais na hora de escolher um marido, seu extremo oposto talvez seja Charlotte Lucas, a melhor amiga de Elizabeth. Charlotte, apesar de ser inteligente e generosa, aceita se casar com o sr. Collins, um dos personagens mais repugnantes da galeria austeniana. A explicação é simples e angustiante: “Sem uma opinião muito boa nem dos homens nem do matrimônio, Charlotte sempre tivera o objetivo de se casar. O casamento era a única maneira honrosa que uma moça bem-educada e sem grande fortuna tinha de se sustentar e, por menos certeza de felicidade que trouxesse, sem dúvida era a mais atraente defesa contra a necessidade”. Charlotte, que além de ser ainda mais pobre do que as irmãs Bennet não é bonita e, aos vinte e sete anos, já está quase passando da idade de casar, decide se tornar a esposa do sr. Collins de maneira inteiramente calculista. Elizabeth fica escandalizada com a escolha da amiga, afirmando para Jane que “o sr. Collins é um homem arrogante, pomposo, mesquinho e tolo; você sabe disso tão bem quanto eu. E deve sentir, assim como eu, que qualquer mulher que se casar com ele não pode ter uma maneira correta de pensar. Você não irá defendê-la, mesmo sendo Charlotte Lucas".

			Charlotte, no entanto, não recebe uma punição severa da autora, e sua vida com um marido desagradável, porém de boa situação financeira, parece ser mais satisfatória do que a de Lydia. Ao dar-lhe esse fim, Austen talvez quisesse indicar para o leitor que casar por dinheiro podia ser compreensível numa sociedade que deixava as mulheres sem opções. Ela, porém, não permite que sua heroína caia nessa tentação. Elizabeth deixa de assegurar o futuro econômico da família ao recusar dois pedidos de casamento vantajosos, mas não é condenada pela autora — ao contrário, é recompensada com o herói mais fascinante de toda a obra austeniana. A união ideal, dentro do universo de Jane Austen, não pode ser a atração insensata e puramente física de Lydia por Wickham, mas tampouco baseada apenas em questões pragmáticas como o casamento de Charlotte com o sr. Collins: em suma, o amor é não negociável. 

			o mundo de orgulho e preconceito

			Quando Jane Austen já era uma autora publicada, dois de seus sobrinhos, interessados em se tornar escritores também, pediram-lhe conselhos sobre a maneira como deviam desenvolver as histórias em que estavam trabalhando. Austen enviou diversas cartas para eles sobre o assunto, compiladas naquele que se tornou o único registro existente de seus métodos e preferências. Numa dessas cartas, escrita em 9 de setembro de 1814, a autora afirma que “Três ou quatro famílias num vilarejo do interior é o material perfeito com o qual trabalhar”.5 Esse, de fato, é o material que ela utiliza em Orgulho e preconceito, cuja ação transcorre no interior de três condados da Inglaterra — Hertfordshire (onde os Bennet vivem), Kent (onde Lady Catherine vive e para onde Charlotte se muda quando se casa com o sr. Collins) e Derbyshire (para onde Elizabeth vai de férias com os tios e onde fica Pemberley) — e cujos personagens são alguns poucos membros da chamada gentry, ou seja, da classe de médios e grandes proprietários de terra sem títulos de nobreza, como o sr. Bennet e o sr. Darcy. O romance não trata da vida nas cidades grandes, da vida da aristocracia nem da vida das famílias mais pobres que compunham a vasta maioria da população inglesa na época. Seu mundo, como o de todos os livros de Jane Austen, não é vasto. 

			É um mundo de extrema formalidade, em que há regras para controlar quase tudo: como as pessoas devem se dirigir umas às outras, em que ordem devem entrar na sala de jantar, quando e como devem fazer suas visitas. Austen escreveu para um público que, assim como ela, era familiarizado com essas regras e, para ajudar o leitor brasileiro contemporâneo a compreender o significado de certos gestos, que às vezes podem denotar uma amabilidade extraordinária ou uma falta de educação grotesca, procurou-se dar explicações sobre eles nas notas. Além da extrema rigidez, o mundo de Orgulho e preconceito, assim como o de todos os romances de Austen, também tem como característica o fato de que a vida parece ser composta apenas de eventos sociais. Há poucas menções a trabalho, com o sr. Darcy, o sr. Bingley e o sr. Bennet tendo, em raras ocasiões, que interromper atividades mais agradáveis para cuidar de negócios. Mesmo as Guerras Napoleônicas, em que a Inglaterra lutou contra a França e que duraram de 1801 a 1815, só são lembradas como pretexto para a chegada de alguns oficiais do Exército a Meryton, cidadezinha perto da qual os Bennet moram. 

			Essa sucessão de passeios, ceias, jantares, visitas e bailes já fez com que alguns críticos acusassem Jane Austen de tratar apenas de temas triviais. Mas era nesses cenários que as moças da classe social que ela retrata, e à qual pertencia, podiam participar dos flertes e cortejos que antecediam ao casamento. Todas as heroínas austenianas são mostradas no processo de escolha de um marido, decisão que muito provavelmente seria para a vida toda, já que o divórcio era quase impossível de obter. Quando uma mulher se casava, tudo o que ela possuía, assim como tudo o que poderia vir a herdar ao casar, passava a ser legalmente do marido. Por isso, muitas famílias escolhiam fazer testamentos com cláusulas que não permitiam que suas propriedades fossem herdadas por filhas mulheres, como é o caso dos Bennet. Assim, quando selecionavam quem seria o seu marido, mocinhas, muitas vezes ainda na adolescência, estavam selecionando o homem que seria seu amo e senhor, e que iria definir quanto dinheiro elas teriam no dia a dia, onde iriam morar e com quem iriam conviver. Os inúmeros casamentos infelizes entre os personagens secundários são um lembrete perene de que, longe de ser frívola, essa escolha era a mais importante que uma mulher poderia fazer. 

			Quando o sr. Bingley se muda para Netherfield no início do romance, a sra. Bennet e suas filhas ficam entusiasmadas com a chegada de um homem rico e solteiro à vizinhança, entusiasmo que aumenta quando se descobre que ele pretende ir a um baile, pois “Gostar de dançar era o primeiro passo para se apaixonar”. Os bailes, que tanto podiam ser públicos quanto em mansões particulares, eram uma das poucas ocasiões em que jovens solteiros do sexo oposto tinham permissão para se tocar e passar cerca de meia hora (tempo de duas danças, sempre dançadas de maneira contígua) num tête-à-tête praticamente ininterrupto. Os personagens de Orgulho e preconceito têm diversas oportunidades de dançar, e o capítulo mais longo é dedicado ao baile de Netherfield. É um capítulo magistral, no qual Jane Austen insere os principais atores do romance num microcosmo ainda menor do que aquele pelo qual eles geralmente circulam, fazendo-os se revelarem uns para os outros em suas diversas interações. 

			Outra atividade importante em Orgulho e preconceito são as viagens. Na época em que o livro se passa, as mulheres da gentry tinham sua mobilidade física muito restrita. Antes que os trens se espalhassem pela Inglaterra a partir da década de 1820, viajar era difícil e dispendioso e, ao contrário dos homens, que podiam percorrer longas distâncias sozinhos a cavalo, elas só podiam fazê-lo em carruagens fechadas e sempre acompanhadas, para não quebrar as regras do decoro. Elizabeth, mesmo com essas restrições, tem duas oportunidades de viajar, primeiro para Kent, onde vai visitar a recém-casada Charlotte, e depois para Derbyshire, onde faz um passeio turístico com os tios — um hábito que estava começando a se popularizar no início do século xix. Em ambas as viagens, ela pode conviver mais com Darcy, passando a conhecê-lo melhor e a se livrar de alguns dos preconceitos que tinha em relação a ele. E, quando vai a Derbyshire, conhece também a quase mítica Pemberley, residência de Darcy.

			Ao entrar na propriedade, Elizabeth fica impactada com a beleza dos jardins, que não passaram incólumes pela mania do paisagismo, então muito em voga, porém tampouco foram descaracterizados por mudanças severas demais, fazendo-a pensar que “nunca vira um lugar mais favorecido pela natureza, nem onde a beleza natural fora tão pouco neutralizada por um gosto inconveniente”. Orgulho, o defeito mais associado a Darcy ao longo do romance, não é, nesse caso, forte o suficiente para fazer com que ele subjugue o natural em nome de seus caprichos. Em Pemberley, Elizabeth descobre também o quanto Darcy leva a sério suas responsabilidades de grande senhor de terras, cuidando com zelo e generosidade das inúmeras pessoas cuja felicidade depende dele e sendo adorado pelos inquilinos e criados, como mostrado pelo testemunho de sua governanta. Quando Elizabeth passeia por Pemberley, é Darcy quem se revela para ela, que então, pela primeira vez, começa a considerar a possibilidade de se casar com ele. Assim como Darcy e Elizabeth formam o casal mais popular da obra de Jane Austen, Pemberley é o lugar mais fascinante dos livros da autora. É um cenário quase perfeito, que une elegância e bom gosto, tradição e modernidade, e parece resumir o próprio relacionamento entre os protagonistas.

			Elizabeth e Darcy se casam, claro, e a heroína se torna senhora de Pemberley. Muitos críticos já observaram que, embora Jane Austen nunca tenha se casado, o casamento é a conclusão reservada para todas as protagonistas dos seus livros. Alguns até enxergam nisso a expressão de um desejo frustrado da autora. Porém, é importante lembrar que o casamento era o final convencional de um romance na Inglaterra do final do século xviii e início do xix, época em que Austen viveu e escreveu, além de ser, desde a Antiguidade clássica, o final apropriado para os textos cômicos. E Orgulho e preconceito é não apenas uma apaixonante história de amor como o livro mais engraçado de uma das autoras cômicas mais geniais da história da literatura. 

			julia romeu

            
            

            Julia Romeu é tradutora literária há mais de quinze anos, tendo trabalhado com autores como Anne Brontë, Emily Brontë, Edith Wharton, William Faulkner, Rudyard Kipling e Virginia Woolf, entre muitos outros. Este é o quarto livro de Jane Austen que traduz. Em parceria com Heloisa Seixas, escreveu três peças e uma biografia de Carmen Miranda para crianças, Carmen, a grande Pequena Notável, lançada pela Pequena Zahar em 2020. É mestre e doutoranda em literaturas de língua inglesa pela Uerj.






		
			[image: title page]
		


		
			capítulo 1

			É uma verdade universalmente conhecida que um homem solteiro, dono de boa fortuna, deve estar precisando de uma esposa. 

			Por mais desconhecidos que sejam os sentimentos e opiniões de tal homem quando ele chega a uma região, essa verdade está tão gravada na mente das famílias vizinhas que ele é considerado propriedade de direito de alguma de suas filhas.

			— Meu caro sr. Bennet — disse sua senhora um dia —, você ouviu dizer que Netherfield Park finalmente foi alugada?

			O sr. Bennet respondeu que não. 

			— Mas foi — atalhou ela —, pois a sra. Long, que acabou de sair daqui, me contou. 

			O sr. Bennet não disse nada. 

			— Não quer saber quem alugou? — exclamou sua esposa, impaciente. 

			— Você quer me contar, e eu não faço objeção a ouvir. 

			Isso já foi o bastante. 

			— Ah, meu querido, pois saiba, a sra. Long disse que Netherfield foi alugada por um jovem muito rico do norte da Inglaterra; que ele veio ver o lugar em uma caleche puxada por quatro cavalos1 e gostou tanto que concordou imediatamente com os termos do sr. Morris; que vai tomar posse da casa antes do Dia de São Miguel2 e que alguns dos seus criados já vão chegar no fim da semana.

			— Como ele se chama?

			— Bingley.

			— É casado ou solteiro?

			— Ah! Solteiro, meu querido, claro! Um homem solteiro de grande fortuna; quatro ou cinco mil libras por ano.3 Que coisa boa para as nossas meninas!

			— Por quê? De que forma isso pode afetá-las?

			— Meu querido sr. Bennet, como você pode ser tão aborrecido? Deve saber que estou pensando em vê-lo casado com uma delas.

			— É com essa intenção que ele vem morar aqui?

			— Intenção! Que bobagem, isso é coisa que se diga? Mas é muito provável que o sr. Bingley se apaixone por uma delas, por isso você precisa ir visitá-lo assim que ele chegar.4 

			— Não vejo nenhum motivo para isso. Você e as meninas podem ir, ou você pode mandá-las sozinhas, o que talvez seja melhor ainda, pois, como é tão bonita quanto qualquer uma delas, pode ser que o sr. Bingley a prefira.

			— Meu querido, você é muito lisonjeiro. Eu certamente já fui bonita, mas não tenho a pretensão de ser nada de extraordinário agora. Quando uma mulher tem cinco filhas crescidas, deve parar de pensar na própria beleza.

			— Nesses casos, com frequência a mulher não tem muita beleza em que pensar.

			— Mas, meu querido, você precisa mesmo ir ver o sr. Bingley quando ele chegar à vizinhança.

			— Não pretendo assumir esse compromisso, posso lhe garantir.

			— Mas considere suas filhas. Pense só que casamento seria para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão decididos a ir lá só por causa disso, pois você sabe que eles não visitam nenhum recém-chegado. Você precisa ir, sim, pois será impossível para nós visitar o sr. Bingley se você não for primeiro.

			— Você está sendo escrupulosa demais, sem dúvida. Tenho certeza de que o sr. Bingley ficará muito feliz em vê-la. E eu mando um bilhete pelas suas mãos assegurando-lhe que consentirei, entusiasmado, se ele quiser se casar com qualquer uma das meninas; mas vou ter de acrescentar uma palavrinha recomendando minha pequena Lizzy.

			— Não quero que você faça nada disso. Lizzy não é nem um pouco melhor do que as outras. Não tem nem a metade da beleza de Jane, nem a metade do bom humor de Lydia. Mas você vive dando preferência a ela.

			— Nenhuma delas tem muitas qualidades. São todas bobas e ignorantes, como as outras meninas. Mas Lizzy é um pouco mais viva do que as irmãs.

			— Sr. Bennet, como pode insultar suas próprias filhas desse jeito? Você adora me irritar. Não tem compaixão pelos meus pobres nervos.

			— Você está enganada, minha querida. Tenho um grande respeito pelos seus nervos. Eles são meus velhos amigos. Ouço-a falar deles com bastante apreço há vinte anos, pelo menos.

			— Ah! Você não sabe o que eu sofro.

			— Mas espero que se recupere e viva para ver muitos rapazes com quatro mil libras por ano chegarem à vizinhança.

			— Não vai nos adiantar de nada se chegarem vinte rapazes assim se você se recusa a visitá-los.

			— Tenha certeza, minha querida, de que quando houver vinte assim visitarei todos.

			O sr. Bennet era uma mistura tão estranha de sagacidade, sarcasmo, reserva e capricho que vinte e três anos de experiência não tinham sido suficientes para a esposa compreender sua personalidade. A mente dela era mais fácil de decifrar. Era uma mulher de inteligência escassa, pouco conhecimento e temperamento volátil. Quando estava descontente, imaginava que sofria dos nervos. Sua única ocupação era casar as filhas; suas distrações eram as visitas e as novidades. 





		
			capítulo 2

			O sr. Bennet foi um dos primeiros a visitar o sr. Bingley. Ele sempre tivera a intenção de fazer isso, embora continuasse a garantir à esposa que não iria; e, até uma noite depois da visita, ela não soube de nada. A informação então foi revelada da seguinte maneira. Ao observar a segunda filha mais velha ocupada em enfeitar um chapéu, o sr. Bennet de súbito se dirigiu a ela: 

			— Espero que o sr. Bingley goste, Lizzy.

			— Nós não temos como saber do que o sr. Bingley gosta, já que não podemos visitá-lo — respondeu a mãe, ressentida. 

			— Mas a senhora está esquecendo, mamãe — disse Elizabeth —, que nós vamos encontrá-lo nos bailes públicos5 e que a sra. Long prometeu nos apresentar a ele.

			— Não acredito que a sra. Long vá fazer nada disso. Ela própria tem duas sobrinhas. É uma mulher egoísta e hipócrita e eu não quero saber dela.

			— Nem eu — disse o sr. Bennet —, e fico feliz por você não depender de favores.

			A sra. Bennet não se dignou a responder; mas, sem conseguir se conter, começou a ralhar com uma das filhas. 

			— Pare de tossir assim, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha um pouco de compaixão pelos meus nervos. Você está acabando comigo.

			— Kitty não é criteriosa ao tossir — disse o pai. — Escolhe o momento errado.

			— Eu não tusso para me distrair — respondeu Kitty, mal-humorada. — Quando vai ser o próximo baile, Lizzy?

			— Daqui a duas semanas, contando a partir de amanhã.

			— É mesmo! — exclamou a mãe. — E a sra. Long só volta um dia antes. Então vai ser impossível que ela nos apresente ao sr. Bingley, pois ela própria não o conhecerá.

			— Ou seja, minha querida, você terá uma vantagem sobre sua amiga e poderá apresentar o sr. Bingley para ela.

			— Impossível, sr. Bennet, impossível, quando eu própria não o conheço. Como pode me provocar desse jeito?

			— Eu admiro sua cautela. Duas semanas é decerto muito pouco tempo para conhecer uma pessoa. Não se pode saber quem um homem é de verdade depois de duas semanas. Mas se nós não nos atrevermos, outra pessoa o fará; e, afinal de contas, a sra. Long e suas sobrinhas merecem uma oportunidade. Portanto, como ela irá considerar isso uma gentileza, se você abrir mão da tarefa eu mesmo a realizarei.

			As meninas olharam espantadas para o pai. A sra. Bennet disse apenas “Que bobagem!”.

			— Qual é o significado dessa exclamação enfática? Você considera as regras das apresentações e o valor que se dá a elas uma bobagem? Com isso eu não posso concordar. O que você me diz, Mary? Pois eu sei que é uma moça de reflexões profundas, que lê livros importantes e copia trechos deles em cadernos.

			Mary quis dizer algo sensato, mas não soube como. 

			— Enquanto Mary está organizando suas ideias — continuou o sr. Bennet —, vamos voltar ao sr. Bingley.

			— Estou cansada do sr. Bingley! — exclamou a sra. Bennet. 

			— Lamento ouvir isso. Mas por que não me disse antes? Se eu soubesse esta manhã, decerto não teria ido visitá-lo. É muita falta de sorte. Mas, como já fui vê-lo, é tarde demais para evitar as apresentações de vocês.

			As damas exibiram exatamente o espanto que ele desejara, com a sra. Bennet talvez ultrapassando todas as outras. No entanto, passado o alegre tumulto da descoberta, ela começou a declarar que já vinha esperando por aquilo. 

			— Que bondade a sua, meu querido sr. Bennet! Mas eu sabia que ia acabar persuadindo você. Tinha certeza de que amava demais suas meninas para dispensar conhecer alguém como o sr. Bingley. Ah, como estou feliz! E que engraçado você ter ido esta manhã e não dizer uma palavra sobre a visita até agora!

			— Agora, Kitty, você pode tossir o quanto quiser — disse o sr. Bennet; e, enquanto falava, deixou a sala, cansado do êxtase da esposa. 

			— Que pai excelente vocês têm, meninas — falou a sra. Bennet, depois que a porta foi fechada. — Não sei como vocês vão recompensá-lo por tanta gentileza; e nem a mim, aliás. Na nossa idade não é tão agradável, fiquem sabendo, conhecer pessoas novas todos os dias. Mas, por vocês, nós faríamos qualquer coisa. Lydia, meu amor, embora você seja a mais nova, aposto que o sr. Bingley vai chamá-la para dançar no próximo baile.

			— Ah! — disse Lydia, ousada —, eu não tenho medo. Pois, apesar de ser a mais nova, sou a mais alta.

			O resto da noite foi passado em conjecturas sobre quando o sr. Bingley retribuiria a visita do sr. Bennet e em decidir quando deveriam convidá-lo para jantar. 





		
			capítulo 3

			No entanto, nem todas as perguntas que a sra. Bennet, com a ajuda de suas cinco filhas, conseguiu fazer sobre o assunto foram suficientes para arrancar do marido uma descrição satisfatória do sr. Bingley. Elas o atacaram de diversas maneiras: indagações diretas, suposições engenhosas e conclusões vagas; mas, apesar da habilidade de todas, ele se evadiu, afinal, foram obrigadas a aceitar a informação de segunda mão da vizinha, Lady Lucas, cujo relato foi altamente favorável. Sir William ficara encantado com o recém-chegado. Ele era bastante jovem, espantosamente bonito, muito afável e, para coroar tudo isso, pretendia ir ao próximo baile público e levar consigo um grupo grande de pessoas. Nada poderia ser mais encantador! Gostar de dançar era o primeiro passo para se apaixonar; e foram nutridas profundas esperanças de conquistar o coração do sr. Bingley.

			— Se eu puder ver uma das minhas filhas feliz, na posição de senhora de Netherfield — disse a sra. Bennet para o marido —, e todas as outras igualmente bem casadas, não desejarei mais nada.

			Depois de poucos dias, o sr. Bingley retribuiu a visita do sr. Bennet e ficou cerca de dez minutos com ele na biblioteca. O rapaz tivera a esperança de que lhe permitissem vislumbrar as moças da família, de cuja beleza já ouvira muito falar; mas viu apenas o pai. As moças foram um pouco mais afortunadas, pois tiveram a vantagem de constatar, de uma janela do segundo andar, que ele usava um casaco azul e vinha montado em um cavalo preto.

			Logo depois, um convite para jantar foi enviado; e a sra. Bennet já tinha planejado os pratos que iriam ajudá-la a exibir o bom funcionamento de sua casa quando chegou uma resposta que adiou tudo. O sr. Bingley seria obrigado a ir à capital no dia seguinte e, consequentemente, lamentava não poder aceitar o gracioso convite etc. A sra. Bennet ficou desconcertada. Ela não podia imaginar o que ele teria a fazer na cidade tão pouco tempo depois de chegar a Hertfordshire, e começou a temer que vivesse correndo de um lugar para outro, sem nunca parar em Netherfield como deveria. Lady Lucas tranquilizou-a um pouco ao sugerir que o sr. Bingley fora a Londres apenas para buscar um grupo grande para levar ao baile; e logo começou a circular um boato de que ele iria comparecer ao evento com doze damas e sete cavalheiros. As meninas lamentaram o número tão grande de damas, mas se consolaram na véspera do evento ao saber que, em vez de doze, o sr. Bingley trouxera apenas seis damas de Londres: suas cinco irmãs e uma prima. E, quando o grupo entrou no salão de baile, consistia de apenas cinco no total: o sr. Bingley, suas duas irmãs, o marido da mais velha e outro rapaz. 

			O sr. Bingley era bonito e distinto; tinha um semblante agradável e modos naturais, sem afetação. As irmãs eram belas mulheres, com uma aparência decididamente elegante. O cunhado, o sr. Hurst, apenas se vestia bem; mas o amigo, o sr. Darcy, logo atraiu a atenção de todo o salão por ser alto e bem-apessoado, ter belas feições e um porte nobre; e pelo boato que começou a circular cinco minutos depois de sua entrada de que possuía uma renda de dez mil libras por ano.6 Os homens declararam que ele tinha uma boa figura e as mulheres, que era muito mais bonito do que o sr. Bingley; e ele foi visto com grande admiração por cerca de metade da noite, quando seus modos causaram um desprazer que fizeram a maré de sua popularidade virar: pois se descobriu que o sr. Darcy era orgulhoso, recusava-se a se misturar e não gostava de nada; e nem sua enorme propriedade em Derbyshire pôde salvá-lo de exibir um semblante muito severo e desagradável e de não ser digno de comparação com o amigo. 

			O sr. Bingley logo fez questão de ser apresentado a todas as pessoas mais ilustres do salão; era vivaz e sem reservas, participou de todas as danças, reclamou pelo fato de o evento acabar tão cedo e falou em oferecer ele próprio um baile em Netherfield. Tais qualidades tão amáveis falam por si. Que contraste entre ele e o amigo! O sr. Darcy dançou apenas uma vez com a sra. Hurst e uma vez com a srta. Bingley, recusou-se a ser apresentado a qualquer outra moça e passou o resto da noite andando pelo salão e falando de quando em quando com uma das pessoas com quem viera. Sua personalidade foi estabelecida: era o homem mais orgulhoso e desagradável do mundo, e todos tiveram esperanças de que jamais voltasse a pisar ali. Entre aqueles que descreveram o sr. Darcy com maior violência estava a sra. Bennet, cuja aversão pelo comportamento do rapaz foi enfatizada e transformada em um ressentimento particular pelo fato de ele ter cometido uma desfeita a uma de suas filhas. 

			Elizabeth Bennet fora obrigada, devido à escassez de cavalheiros, a permanecer sentada por duas danças;7 e, durante parte desse tempo, o sr. Darcy estava perto o bastante para que ela ouvisse uma conversa entre ele e o sr. Bingley, que deixara seu par durante alguns minutos para insistir que o amigo participasse também.

			— Venha, Darcy, você precisa dançar. Detesto vê-lo aí parado sozinho desse jeito bobo. Vai ser muito melhor se você vier.

			— De forma alguma. Você sabe o quanto eu detesto dançar, a não ser que conheça muito bem minha parceira. Em um baile público como este, seria insuportável. Suas irmãs já têm parceiro e, para mim, seria uma punição dançar com qualquer outra mulher no salão.

			— Eu não seria tão exigente quanto você nem por um reino inteiro! — exclamou Bingley. — Palavra de honra, nunca conheci tantas moças simpáticas na vida quanto nesta noite; e você pode ver que várias delas são extraordinariamente bonitas.

			— Você está dançando com a única moça bonita do salão — disse o sr. Darcy, olhando a mais velha das irmãs Bennet. 

			— Ah! Ela é a criatura mais linda que eu já vi! Mas uma das suas irmãs está sentada logo atrás de você: é muito bonita e acredito que deva ser bastante simpática. Por favor, deixe-me pedir à minha parceira que os apresente.

			— A qual delas você se refere? — Então, voltando-se, Darcy observou Elizabeth por um instante, até que, quando ela o encarou, ele desviou o olhar e disse friamente: — Ela é razoável, mas não bonita o bastante para me tentar. Além disso, no momento, não estou disposto a prestigiar jovens que foram desprezadas por outros homens. É melhor você voltar para a sua parceira e desfrutar dos sorrisos dela, pois está perdendo seu tempo comigo.

			O sr. Bingley seguiu o conselho. O sr. Darcy se afastou; e Elizabeth ficou ali, com sentimentos não muito cordiais em relação a ele. No entanto, contou a história com grande humor para as amigas, pois era vivaz e brincalhona e achava graça de tudo o que era ridículo. 

			A noite, de maneira geral, foi prazerosa para toda a família. A sra. Bennet viu sua filha mais velha ser muito admirada pelo grupo de Netherfield. O sr. Bingley dançara com Jane duas vezes, e as irmãs dele tinham sido atenciosas com ela. Jane ficou tão satisfeita com isso quanto a mãe, mas de maneira mais serena. Elizabeth sentiu-se feliz pela irmã. Mary ouviu-se sendo mencionada para a srta. Bingley como a moça mais prendada da vizinhança; e Catherine e Lydia tiveram a sorte de nunca ficar sem parceiro, o que era tudo o que tinham aprendido a esperar de um baile. Elas, portanto, voltaram de bom humor para Longbourn, o vilarejo onde viviam e no qual eram a família de maior posição social. Encontraram o sr. Bennet ainda acordado. Quando estava com um livro, ele não via o tempo passar; e, naquela ocasião, estava curioso para saber como se desenrolara uma noite que criara expectativas tão esplêndidas. Desejava muito que a esposa se desapontasse por completo com o novo vizinho; mas logo descobriu que tinha uma história muito diferente a ouvir.

			— Ah! Meu querido sr. Bennet — disse ela ao entrar no cômodo —, foi uma noite maravilhosa, um baile excelente. Gostaria que você tivesse ido. Jane foi tão admirada! Foi uma coisa extraordinária. Todo mundo percebeu o quanto ela estava bonita; e o sr. Bingley a achou linda e dançou com ela duas vezes. Pense só, meu querido: ele realmente dançou com ela duas vezes. E Jane foi a única moça no salão que ele convidou uma segunda vez. Para as duas primeiras danças, tirou a srta. Lucas. Fiquei muito irritada ao vê-lo levá-la para o meio do salão. Mas o sr. Bingley não a achou nem um pouco bonita, o que teria mesmo sido impossível, você sabe, e pareceu bastante impressionado com Jane conforme dançava. Então perguntou quem ela era, foi apresentado e chamou-a para as duas seguintes. Então as duas terceiras dançou com a srta. King, as duas quartas com Maria Lucas e as duas quintas com Jane de novo, e depois as duas sextas com Lizzy, e o Boulanger.8

			— Se ele tivesse alguma compaixão por mim, não teria dançado nem a metade! — exclamou o marido, impaciente. — Pelo amor de Deus, não fale mais das parceiras do rapaz! Ah! Se ele tivesse torcido o tornozelo na primeira dança!

			— Ah, meu querido! — continuou a sra. Bennet. — Eu estou absolutamente deliciada com ele. É tão bonito! E suas irmãs são encantadoras. Eu nunca na vida vi nada mais elegante que as roupas delas. Imagino que a renda no vestido da sra. Hurst…

			Nesse ponto, ela foi interrompida de novo. O sr. Bennet protestou contra qualquer descrição de vestuário. Assim, a sra. Bennet foi obrigada a procurar outro aspecto do assunto e relatou, com muita amargura e algum exagero, a grosseria impressionante do sr. Darcy. 

			— Mas eu posso lhe garantir — acrescentou — que Lizzy não perde muito por não ter sido do gosto dele. É um homem muito desagradável e irritante, a quem não vale a pena contentar. Tão arrogante e presunçoso que chega a ser insuportável. Ficou andando de um lado para o outro, se achando muito superior! Não é bonita o bastante para ser tirada para dançar! Gostaria que você estivesse lá, meu querido, para lhe passar uma das suas descomposturas. Como eu detesto esse homem!





		
			capítulo 4

			Quando Jane e Elizabeth estavam sozinhas, a primeira, que fora cautelosa em seus elogios ao sr. Bingley até então, contou para a irmã o quanto de fato o admirava. 

			— Ele é exatamente o que um rapaz deve ser — disse ela —, sensato, bem-humorado e vivaz. E eu nunca vi um temperamento tão alegre! Natural e, ao mesmo tempo, tão educado!

			— E ele é bonito — respondeu Elizabeth —, o que um rapaz também deve ser, se for possível. Portanto, não falta nada.

			— Fiquei muito lisonjeada por ele ter me tirado para dançar uma segunda vez. Não esperava tamanha cortesia.

			— Não? Eu esperava, em seu nome. Mas essa é uma das grandes diferenças entre nós duas. As lisonjas sempre pegam você de surpresa, mas nunca a mim. O que poderia ser mais natural do que o sr. Bingley tirá-la para dançar duas vezes? Seria impossível ele não notar que você era cinco vezes mais bonita do que todas as outras garotas no salão. Não foi nenhum cavalheirismo. Bem, o sr. Bingley certamente é muito amável e eu lhe dou permissão para gostar dele. Você já gostou de pessoas bem mais estúpidas.

			— Lizzy!

			— Ah! Você sabe que tem uma propensão grande demais a gostar das pessoas. Nunca vê defeito em ninguém. O mundo inteiro é bom e simpático aos seus olhos. Jamais a ouvi falar mal de um ser humano na vida. 

			— Não gostaria de criticar ninguém de forma impensada. Mas sempre falo o que penso.

			— Sei que fala, e é isso que causa espanto. Com seu bom senso, ser tão honestamente cega para as tolices e bobagens dos outros! A doçura fingida é muito comum: vê-se em todos os lugares. Mas ser doce sem ostentação ou cálculo, pegar o que há de bom na personalidade de todo mundo, tornar ainda melhor e não dizer nada do que há de ruim… só mesmo você. E quer dizer que gosta das irmãs desse homem também? Elas não são tão simpáticas quanto ele.

			— De jeito nenhum… a princípio. Mas são mulheres muito afáveis quando se conversa com elas. A srta. Bingley vai morar com o irmão e cuidar dos afazeres domésticos para ele; e muito me engano se não vamos achá-la uma vizinha encantadora.

			Elizabeth ouviu em silêncio, mas não ficou convencida. O comportamento das irmãs de Bingley no baile não tivera a intenção de agradar. E, como Elizabeth contava com mais perspicácia e um temperamento menos maleável do que o da irmã, além de não ter tido sua opinião adulterada por nenhuma atenção especial dedicada a ela própria, estava muito pouco disposta a gostar delas. As irmãs de Bingley, na verdade, eram damas muito elegantes, a quem não faltava bom humor com aqueles que lhes agradavam e que sabiam ser muito afáveis quando queriam; mas eram orgulhosas e arrogantes. As duas eram bastante bonitas, haviam sido educadas em um dos melhores internatos da capital,9 possuíam uma fortuna de vinte mil libras e tinham o hábito de gastar mais do que deveriam e de conviver com pessoas de alta posição social; assim, em todos os aspectos, sentiam-se no direito de se julgarem superiores às outras pessoas. Eram de uma família respeitável do norte da Inglaterra e isso deixara uma impressão mais funda em suas memórias do que o fato de a fortuna do irmão, assim como a delas, ter sido feita no comércio.10 

			O sr. Bingley herdara quase cem mil libras do pai, que tivera a intenção de comprar uma propriedade mas falecera antes disso. O filho também tinha essa intenção e, às vezes, escolhia o condado onde pretendia se estabelecer; mas, como agora tinha uma casa boa e terras onde havia permissão para caçar, aqueles que conheciam melhor seu temperamento brando achavam que ele talvez passasse o resto de seus dias em Netherfield e deixasse a compra para a próxima geração. 

			As irmãs de Bingley queriam muito que ele tivesse uma propriedade; mas, embora ele fosse apenas um inquilino naquele momento, a srta. Bingley estava muito disposta a ocupar a outra cabeceira de sua mesa,11 e a sra. Hurst, que se casara com um homem de mais prestígio do que fortuna, não menos disposta a considerar-se em casa em Netherfield sempre que desejasse. O sr. Bingley tinha se tornado maior de idade havia menos de dois anos12 quando se sentiu tentado, devido a uma recomendação casual, a ir dar uma olhada em Netherfield. Olhou-a por fora e por dentro durante meia hora, ficou contente com a localização e os principais cômodos, satisfeito com os elogios que o dono fez à casa e alugou-a imediatamente. 

			Entre ele e Darcy havia uma amizade muito leal apesar de suas personalidades opostas. Bingley era querido por Darcy por ser dócil, franco e sem afetações, embora nenhum temperamento pudesse formar um contraste maior com o seu próprio e embora, com esse temperamento, ele jamais parecesse insatisfeito. Bingley tinha imensa confiança na amizade de Darcy e uma excelente opinião de sua capacidade de julgar. Darcy era superior em inteligência. Bingley não era tolo de forma alguma, mas Darcy era brilhante. Ao mesmo tempo, era altivo, reservado e exigente e, embora fosse polido, não tinha modos convidativos. Quanto a isso, seu amigo tinha uma vantagem muito maior. Bingley agradava aonde quer que fosse, enquanto Darcy só ofendia. 

			A forma como falaram dos convidados do baile público de Meryton foi suficientemente característica. Bingley nunca conhecera pessoas mais simpáticas ou moças mais bonitas na vida; todos tinham sido muito gentis e atenciosos, não houvera nenhuma formalidade, nenhuma frieza e ele logo se sentira íntimo de todos no salão; e quanto à srta. Bennet, não se podia conceber nem um anjo mais belo. Darcy, ao contrário, vira um grupo de pouca beleza e nenhuma elegância, dentro do qual ninguém lhe despertara o menor interesse, ninguém lhe chamara a menor atenção ou lhe causara o menor prazer. Ele reconheceu que a srta. Bennet era bonita, mas ela sorria demais. 

			A sra. Hurst e a srta. Bingley concordaram — mas, mesmo assim, acharam a srta. Bennet bonita, gostaram dela e declararam que era uma moça adorável, com quem não fariam objeção em ter mais intimidade. Assim, estabeleceu-se que a srta. Bennet era uma moça adorável e o irmão delas sentiu-se autorizado, diante desse elogio, a pensar nela da maneira que bem quisesse.





		
			capítulo 5

			A uma distância curta a pé de Longbourn vivia uma família de quem os Bennet eram particularmente íntimos. Sir William Lucas trabalhara como comerciante em Meryton, onde fizera uma fortuna razoável e, enquanto estava ocupando o cargo de prefeito da cidade, fora agraciado com o título de cavaleiro depois do envio de uma petição ao rei.13 É possível que a honraria tenha causado uma reação forte demais. Devido a ela, Sir William passou a ter aversão por seu negócio e pelo fato de residir em uma pequena cidade mercantil. Deixando ambos, mudara-se com a família para uma casa a cerca de uma milha de Meryton que, a partir daquele momento, passou a se chamar Lucas Lodge; lá, pôde refletir com prazer sobre a própria importância e, sem as amarras do trabalho, se ocupar apenas em espalhar afabilidade pelo mundo. Pois, embora a nova posição social de Sir William o houvesse deixado extasiado, ela não o tornara presunçoso; ao contrário, ele era muito atencioso com todos. Por natureza inofensivo, amistoso e gentil, depois de sua apresentação em St. James14 ele passara a ser cortês.

			Lady Lucas era uma mulher muito simpática, cujo intelecto não chegava ao ponto de torná-la uma vizinha inútil para a sra. Bennet. O casal tinha vários filhos. A mais velha era uma jovem sensata e inteligente de vinte e sete anos que era amiga íntima de Elizabeth.

			Era absolutamente necessário que as irmãs Lucas e as irmãs Bennet se encontrassem para discutir o baile; e, na manhã seguinte ao evento, as primeiras foram a Longbourn ouvir algumas coisas e contar outras.

			— Você começou bem a noite, Charlotte — disse a sra. Bennet, com autocontrole e cortesia, para a srta. Lucas.15 — Foi a primeira escolha do sr. Bingley.

			— Sim, mas ele pareceu gostar mais da segunda.

			— Ah! Imagino que esteja falando de Jane, pois ele dançou com ela duas vezes. Realmente, pareceu mesmo que o sr. Bingley a achou bonita. Na verdade, creio que sim. Ouvi alguma coisa sobre isso… não sei bem o que foi… alguma coisa sobre o sr. Robinson.

			— Talvez esteja se referindo à conversa entre ele e o sr. Robinson que eu escutei. Não a mencionei para a senhora? O sr. Robinson perguntou se o sr. Bingley estava gostando do seu primeiro baile público em Meryton, se não achava que havia muitas mulheres bonitas no salão e qual ele considerava a mais bonita. E ele respondeu imediatamente à última pergunta dizendo: “Ah! A mais velha das irmãs Bennet, sem dúvida. É impossível alguém ter outra opinião”.

			— Minha nossa! Ora, foi bem claro mesmo. De fato, parece que… Mas pode ser que não dê em nada, você sabe.

			— A conversa que eu escutei foi mais agradável do que a que você escutou, Eliza — disse Charlotte. — Vale menos a pena ouvir o sr. Darcy do que o amigo dele, não é? Pobre Eliza! Ser apenas razoável.

			— Por favor, não ponha na cabeça de Lizzy que ela deve ficar aborrecida com a falta de educação daquele homem, pois ele é tão desagradável que seria um grande azar despertar seu interesse. A sra. Long me contou que ontem à noite ele ficou sentado ao lado dela meia hora sem abrir a boca nem uma vez.

			— A senhora tem certeza? Não pode ser um engano? — perguntou Jane. — Eu sem dúvida vi o sr. Darcy falando com a sra. Long.

			— Claro, porque ela perguntou o que o sr. Darcy estava achando de Netherfield e ele foi obrigado a responder… mas ela disse que ele ficou bastante aborrecido por ser abordado.

			— A srta. Bingley me contou que ele nunca fala muito, a não ser quando está entre amigos íntimos — disse Jane. — Com eles, é extraordinariamente simpático.

			— Eu não acredito em nem uma palavra, meu bem. Se ele fosse mesmo tão simpático, teria conversado com a sra. Long. Mas já imagino o que aconteceu; toda a gente diz que ele é inflado de orgulho e aposto que ouviu dizer que a sra. Long não tem uma carruagem própria e foi ao baile em uma alugada.

			— Não me importo de o sr. Darcy não ter conversado com a sra. Long, mas gostaria que ele tivesse dançado com Eliza — disse a srta. Lucas. 

			— Da próxima vez, Lizzy, se eu fosse você, eu é que não dançaria com o sr. Darcy — falou a mãe. 

			— Creio que posso prometer sem medo que nunca vou dançar com ele.

			— O orgulho do sr. Darcy não me ofende tanto quanto o orgulho em geral, pois há uma desculpa nesse caso — comentou a srta. Lucas. — Não é de se espantar que um rapaz tão bonito, rico, de família ilustre, tendo tudo a seu favor, se considere em alta conta. Se é que posso me expressar assim, ele tem o direito de ser orgulhoso.

			— É bem verdade — respondeu Elizabeth —, e eu poderia facilmente perdoar o orgulho do sr. Darcy se ele não houvesse ferido tanto o meu.

			— Acredito que o orgulho é um defeito bastante corriqueiro — observou Mary, que se jactava da solidez de suas reflexões. — Por tudo o que já li, acredito que de fato é muito comum, que a natureza humana é particularmente propensa a ele e que há poucos de nós que não acalentam certa autoadmiração devido a uma ou outra qualidade, real ou imaginária. A vaidade e o orgulho são coisas diferentes, embora as palavras muitas vezes sejam usadas como sinônimos. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vaidosa. O orgulho tem mais relação com nossa opinião de nós próprios, enquanto a vaidade com o que gostaríamos que os outros pensassem de nós.

			— Se eu fosse tão rico quanto o sr. Darcy não ia nem querer saber se era orgulhoso! — exclamou um jovem membro da família Lucas que acompanhara as irmãs. — Ia ter uma matilha de cachorros para caçar raposas e beber uma garrafa de vinho todos os dias.

			— Então você iria beber muito mais do que deveria — disse a sra. Bennet. — E, se eu o visse, iria tomar sua garrafa na hora.

			O menino protestou que não iria nada; ela continuou a declarar que iria sim; e a discussão só terminou com o fim da visita. 





		
			capítulo 6

			As senhoras de Longbourn16 logo foram visitar as de Netherfield. A visita foi retribuída como manda a etiqueta. Os modos afáveis da srta. Bennet fizeram aumentar a boa vontade da sra. Hurst e da srta. Bingley e, mesmo depois de decidir que a mãe era intolerável e que com as mais novas não valia a pena conversar, elas expressaram o desejo de ter mais intimidade com as duas irmãs mais velhas. Por Jane, essa atenção foi recebida com o maior prazer; mas Elizabeth continuou a ver arrogância na maneira como elas tratavam todo mundo, mal abrindo uma exceção para sua irmã, e achou impossível ter-lhes amizade. Isso apesar de sua gentileza para com Jane, ainda que falha, ter o valor de, muito provavelmente, ser uma consequência da admiração de seu irmão por ela. Sempre que se encontravam, ficava evidente para todos que o sr. Bingley de fato admirava Jane; e, para Elizabeth, era igualmente evidente que Jane estava cedendo à inclinação que sentira desde o primeiro momento e prestes a ficar muito apaixonada. Mas ela refletiu, com prazer, que seria difícil para os outros descobrirem isso, já que Jane, apesar de ter sentimentos fortes, possuía também uma compostura e um temperamento sempre alegre que a protegeriam das suspeitas dos atrevidos. Ela mencionou isso para sua amiga, a srta. Lucas. 

			— Talvez seja bom — respondeu Charlotte — conseguir enganar o público em um caso como esse; mas, às vezes, é uma desvantagem ser tão cautelosa. Se uma mulher, com a mesma habilidade, oculta o que sente do objeto de sua afeição, pode perder a oportunidade de firmar um compromisso com ele. Então será um parco consolo acreditar que o resto do mundo compartilha da mesma ignorância. Há tanto de gratidão ou vaidade em quase qualquer afeição que não é seguro deixar nenhuma crescer sozinha. Todos nós conseguimos começar com facilidade; ter uma leve preferência por alguém é bastante natural. Mas muito poucos têm firmeza o suficiente para realmente se apaixonar sem encorajamento. Em nove entre dez casos é melhor uma mulher demonstrar mais afeição do que sente. Bingley, sem dúvida, gosta da sua irmã; mas talvez nunca faça mais do que gostar se ela não o ajudar um pouco.

			— Mas ela o ajuda, tanto quanto sua natureza permite. Se eu consigo perceber o que Jane sente pelo sr. Bingley, ele precisa ser muito obtuso para não discernir isso.

			— Lembre-se, Eliza, de que ele não conhece o temperamento de Jane tão bem quanto você.

			— Mas se uma mulher tem preferência por um homem e não tenta ocultar, ele fatalmente irá descobrir.

			— Talvez sim, se a vir o suficiente. Mas, embora Bingley e Jane se encontrem com uma frequência razoável, nunca permanecem muitas horas juntos; e, como sempre estão com grupos grandes de homens e mulheres, é impossível que cada instante seja passado em uma conversa a sós. Assim, Jane deveria aproveitar ao máximo cada meia hora que tiver a atenção dele. Quando estiver de compromisso firmado, terá tempo o bastante para se apaixonar o quanto quiser.

			— Seu plano é bom, quando não há nada em questão a não ser o desejo de fazer um bom casamento — respondeu Elizabeth. — E, se eu estivesse decidida a obter um marido rico, ou qualquer marido, iria adotá-lo. Mas Jane não é assim; ela não está agindo de maneira calculada. Por enquanto, não pode sequer ter certeza da força do que sente, nem se o que sente é sensato. Ela conhece o sr. Bingley há apenas duas semanas. Dançou quatro danças com ele em Meryton; viu-o uma manhã na sua própria casa e, desde então, jantou com ele quatro vezes. Isso não é o suficiente para que compreenda sua personalidade.

			— Não da maneira como você descreve. Se Jane houvesse apenas jantado com Bingley, talvez pudesse só ter descoberto se ele tem um bom apetite. Mas lembre-se de que, depois de cada jantar, houve quatro reuniões17 em que eles também estiveram juntos… e em quatro reuniões muita coisa pode acontecer.

			— Sim; essas quatro reuniões permitiram que eles se certificassem de que ambos gostam mais de vinte e um do que de commerce;18 mas, em relação a qualquer outra característica importante, não imagino que muito tenha sido revelado.

			— Bem — disse Charlotte —, desejo sucesso a Jane de todo o coração; e, se ela se casasse com ele amanhã, acho que teria tanta chance de ser feliz quanto se estudasse sua personalidade durante um ano inteiro. A felicidade no casamento é pura sorte. Mesmo se os temperamentos de ambos os envolvidos forem muito bem conhecidos e parecidos, isso em nada torna mais provável a felicidade. Eles sempre mudarão o bastante para causar certo desprazer um ao outro; e é melhor saber o menos possível sobre os defeitos da pessoa com quem você vai passar a vida.

			— Você me faz rir, Charlotte; mas isso não é correto. Sabe que não é correto, e que você mesma jamais agiria assim.

			Ocupada em observar as atenções do sr. Bingley à sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria se tornava objeto de algum interesse aos olhos do amigo dele. O sr. Darcy, a princípio, a custo admitira que Elizabeth fosse bonita; ao vê-la no baile, não a admirara; e, na vez seguinte, encontrara apenas motivo para reprovação. Mas, assim que deixara claro para si mesmo e para os amigos que ela mal chegava a ter um traço bonito no rosto, descobriu que este adquiria um ar de inteligência excepcional devido à bela expressividade de seus olhos escuros. A essa descoberta, seguiram-se outras igualmente mortificantes. Embora, com seu olhar crítico, ele houvesse detectado mais de uma falha de simetria no feitio de Elizabeth, foi forçado a reconhecer que era interessante e agradável; e, apesar de ter afirmado que ela não tinha os modos que se via na alta sociedade, ficou impressionado com sua naturalidade e seu bom humor. De tudo isso, Elizabeth estava inteiramente inconsciente: para ela, o sr. Darcy era apenas o homem que não se esforçava para agradar ninguém e que não a achara bonita o bastante para tirá-la para dançar.

			O sr. Darcy passou a desejar conhecê-la melhor e, como um passo na direção de conversar com Lizzy ele próprio, começou a escutar sua conversa com os outros. Esse fato chamou atenção de Elizabeth. Aconteceu na casa de Sir William Lucas, onde havia um grupo grande reunido. 

			— O que o sr. Darcy pretendia ao ficar ouvindo minha conversa com o coronel Forster? — perguntou ela a Charlotte. 

			— Essa é uma pergunta à qual apenas o sr. Darcy pode responder.

			— Mas, se ele continuar, eu certamente deixarei claro que percebi o que está fazendo. O sr. Darcy tem um olhar sarcástico e, se eu própria não começar sendo insolente, em breve passarei a ter medo dele.

			Quando o sr. Darcy se aproximou delas logo depois, sem parecer ter nenhuma intenção de dizer nada, a srta. Lucas desafiou a amiga a mencionar o assunto. Elizabeth, imediatamente provocada, virou-se para o sr. Darcy e disse: 

			— Sr. Darcy, o senhor não achou que me expressei extraordinariamente bem agora há pouco, quando estava insistindo para que o coronel Forster desse um baile para nós em Meryton?

			— Com muita energia. Mas esse é um assunto que sempre torna as mulheres animadas.

			— O senhor é duro conosco.

			— Daqui a pouco, é com ela que vão insistir — disse a srta. Lucas. — Eu vou abrir o instrumento, Eliza, e você sabe o que vai acontecer a seguir.

			— Você é uma espécie muito estranha de amiga! Sempre querendo que eu toque e cante na frente de todo mundo! Se minha vaidade fosse musical, você teria sido inestimável. Mas, na verdade, prefiro não tocar diante daqueles que devem ter o hábito de ouvir os melhores músicos. — Como a srta. Lucas insistiu, no entanto, Elizabeth acrescentou: — Muito bem. Se assim tem de ser, assim será. — E, olhando o sr. Darcy com uma expressão grave: — Existe um velho ditado que, é claro, todos aqui conhecem: “Em boca fechada não entra mosca”. E eu agora só vou abrir a minha para cantar.

			O desempenho de Elizabeth agradou, mas não foi brilhante. Depois de uma ou duas canções, e antes que ela pudesse responder aos diversos pedidos para que cantasse outra vez, foi avidamente substituída por sua irmã Mary que, por ser a única feia da família, trabalhara duro para adquirir conhecimento e prendas e estava sempre impaciente para se exibir. 

			Mary não tinha nem talento nem bom gosto; e, embora a vaidade a houvesse tornado aplicada, também lhe dera um ar pedante e um comportamento presunçoso que teriam causado danos mesmo a um nível maior de excelência do que aquele que ela havia alcançado. Elizabeth, sem formalidade ou afetação, fora ouvida com muito mais prazer, apesar de Mary tocar duas vezes melhor; e esta, ao final de um longo concerto, de bom grado comprou elogios e gratidão tocando cantigas escocesas e irlandesas a pedido das irmãs mais novas que, junto com alguns dos membros da família Lucas e alguns dos oficiais, se puseram alegremente a dançar em um dos cantos da sala.

			O sr. Darcy estava de pé perto deles, em um silêncio indignado diante daquela maneira de passar a noite, que impedia qualquer possibilidade de conversa, e absorto demais pelos próprios pensamentos para se dar conta de que Sir William Lucas estava ao seu lado, até que este o abordou: 

			— Que distração encantadora para os jovens, sr. Darcy. Afinal de contas, não existe nada como a dança. Eu a considero um dos elementos mais refinados das sociedades educadas.

			— Certamente, senhor. E também tem a vantagem de estar em voga nas sociedades menos educadas do mundo. Qualquer selvagem sabe dançar.

			Sir William apenas sorriu. 

			— Seu amigo dança maravilhosamente — continuou ele depois de uma pausa, ao ver Bingley se juntar ao grupo —, e não duvido de que o senhor também seja especialista nessa ciência, sr. Darcy.

			— Acredito que tenha me visto dançar em Meryton, senhor. 

			— De fato, e senti um prazer considerável. O senhor dança com frequência em St. James?

			— Nunca, senhor.

			— Não acha que seria uma maneira adequada de prestar honras ao lugar? 

			— É uma honra que não presto a nenhum lugar, se puder evitar.

			— Imagino que o senhor tenha uma casa na cidade.

			O sr. Darcy assentiu com uma mesura.

			— Certa época eu também pensei em ir morar na cidade, pois gosto de conviver com gente superior. Mas não tive certeza se a atmosfera de Londres seria benéfica para Lady Lucas.

			Sir William fez uma pausa, na esperança de receber uma resposta; seu interlocutor, no entanto, não estava disposto a dar nenhuma; e como, naquele instante, Elizabeth veio andando na direção de ambos, Sir William teve a ideia de fazer um gesto galante e chamou-a. 

			— Minha querida srta. Eliza, por que não está dançando? Sr. Darcy, permita-me apresentar-lhe esta moça como uma parceira muito desejável. Tenho certeza de que o senhor não pode se recusar a dançar com tanta beleza diante de si. — E, pegando a mão de Elizabeth, o anfitrião a teria dado ao sr. Darcy que, embora extremamente surpreso, estava disposto a aceitá-la; mas ela a recolheu no mesmo instante e disse, com alguma irritação, para Sir William: 

			— Eu garanto, senhor, que não tenho a menor intenção de dançar. Peço-lhe que não imagine que vim para cá com o propósito de implorar por um parceiro.

			O sr. Darcy, com uma polidez grave, pediu a Elizabeth que lhe desse a honra de dançar com ele; mas foi em vão. Ela estava decidida, e Sir William não conseguiu de maneira alguma fazê-la ceder com suas tentativas de persuasão. 

			— A senhorita dança de forma tão excelente, srta. Eliza, que é cruel me negar a felicidade de observá-la. E, embora este cavalheiro não goste dessa distração de maneira geral, tenho certeza de que não vai se recusar a nos fazer esse favor durante meia hora.

			— O sr. Darcy é extremamente bem-educado — falou Elizabeth, sorrindo. 

			— De fato. Mas, considerando-se o incentivo, minha cara srta. Eliza, não podemos nos admirar de sua complacência; pois quem faria objeção a tal parceira?

			Elizabeth fez uma expressão atrevida e deu-lhes as costas. Sua resistência não a diminuíra aos olhos do cavalheiro, que estava pensando nela com certo prazer quando foi abordado pela srta. Bingley: 

			— Tenho certeza de que sei sobre o que o senhor está refletindo.

			— Imagino que não.

			— Está pensando em como seria insuportável passar muitas noites dessa maneira, com essa companhia. De fato, eu concordo perfeitamente. Nunca me senti tão irritada! Como essas pessoas são insípidas, porém barulhentas; insignificantes, porém soberbas! O que eu daria para ouvir suas críticas a elas!

			— Sua suposição está totalmente incorreta, garanto. Minha mente estava ocupada com pensamentos mais agradáveis. Ponderava sobre o imenso prazer que é capaz de proporcionar um par de lindos olhos no rosto de uma bela mulher.

			A srta. Bingley imediatamente fixou os olhos no rosto dele e pediu-lhe que lhe dissesse que dama tivera o mérito de inspirar tais reflexões. O sr. Darcy respondeu, com intrepidez: 

			— A srta. Elizabeth Bennet.

			— A srta. Elizabeth Bennet! — repetiu a srta. Bingley. — Estou completamente atônita. Há quanto tempo o senhor tem tamanha preferência por ela? E, diga-me, quando poderei lhe desejar felicidades?

			— Essa é exatamente a pergunta que eu esperava que a senhorita fosse fazer. A imaginação das mulheres é muito célere; ela salta da admiração para o amor e do amor para o matrimônio em um instante. Sabia que a senhorita ia me desejar felicidades.

			— Não, se está falando sério considerarei a questão decidida. O senhor realmente terá uma sogra encantadora, e é claro que ela fará frequentes visitas a Pemberley.

			O sr. Darcy ouviu a srta. Bingley com a mais perfeita indiferença enquanto ela se divertia dessa maneira e, como a tranquilidade dele a convenceu de que poderia fazê-lo sem correr nenhum risco, sua torrente de gracejos seguiu por um longo tempo. 





		
			capítulo 7

			Os bens do sr. Bennet consistiam quase inteiramente em uma propriedade que rendia duas mil libras por ano e que, para a tristeza de suas filhas, seria herdada por um parente distante, pois ele não tivera filhos homens.19 Já a fortuna da sra. Bennet, embora considerável para alguém de sua proveniência, não seria uma substituta adequada na falta da de seu marido. Seu pai havia sido advogado em Meryton e lhe deixara quatro mil libras. 

			A sra. Bennet tinha uma irmã casada com o sr. Philips, que trabalhara no escritório de advocacia do sogro e passara à posição de chefe com a morte dele, e um irmão que morava em Londres e era dono de uma respeitável casa comercial. 

			O vilarejo de Longbourn ficava a apenas uma milha da cidade de Meryton: uma distância muito conveniente para as jovens, que em geral se sentiam tentadas a caminhar até lá três ou quatro vezes por semana para visitar a tia e uma chapeleira que ficava no caminho. As duas irmãs mais novas, Catherine e Lydia, faziam essa gentileza com particular frequência. A mente delas era mais vazia do que a das irmãs e, quando não havia nada melhor para ocupá-las, uma caminhada até Meryton ajudava a passar as horas da manhã e fornecer assunto para a tarde; e, por menos novidades que pudesse haver na região, elas sempre conseguiam obter alguma da tia. Mas, naquele momento, estavam bem supridas tanto de novidades quanto de felicidade, devido à chegada de um regimento da milícia20 à vizinhança; ele iria ficar ali durante todo o inverno, e Meryton era seu quartel-general.
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